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De espingarda em bandoleira, 
presa a lyra a tiracolo, 
lá vaes, como Cláudio Frollo, 
preso á cigana frécheira. 



VIII 

Sorri-te uma vez Thalía, 
mostrando um fio de pérolas, 
e eis lá váes, nas ondas cérulas, 
ao Cairo, á China, á Turquia. , . 

IX 

a toda a parte que banha 
do Sonho a lua triforme : 
quer chore a Marion-Delorme, 
quer se escute a malaguena . . . 



onde hajam risos, manólas, 
quer sejam Deusas ou Musas, 
que saibam de semifusas, 
e bailem, com castanholas, . . 
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Rí, pois, dos lobos e os cães, 
agora que és cá dos nossos. 
— Venham de lá esses ossos. 
Caro Belard — parabéns. 



Gomes Leal. 



P«çSi8iniSi 



l? im!iii 



HOAN^ 



■ a - 







-y'.^.^.^.^ 




14 



E n'esse somno immaculádo e santo, 
que lhe esvoaçam a esmo . . . como canto, 

todo neblina e dôr, 
doridos ais do filho sobre as agoas, 
acenando-lhe o adeus feito de mágoas, 

caminho do Equador. 

i 
Da montanha da Vida, em revoada, 

pouco a pouco se esváe a passarada 
na alba rósea a cantar. . . 

assim também, Deusa da Primavera ! 

junto de Ti também cantar quizera, 
n'um fio de luar ! . . . 

Não rias. — Meu desejo é santo e casto. 
Olha o céo... esse céo concavo e vasto, 

que d'estrellas contem ! 
Ali eu cuido, em seu fulgir incerto, 
vêr teus olhos leaes, teus olhos perto . . . 

mais do meu peito . . • ó Mãe ! 







JS*i|t 




i6 



Brindo ao murmúrio dos ventos 
na cathedral da floresta. 
Brindo aos aéreos lamentos... 
que traduzem sentimentos, 
n'aquelles vagos momentos 
em que a tristeza molesta. 
Brindo ao murmúrio dos ventos 
na cathedral da floresta ! 

Brindo ao mar que, em serenata, 

entoa doida canção, 

e, como um' disco de prata, 

manso a circunda e retrata 

n'uma mystica sonata, 

ao sabor da viração ! 

Brindo ao mar, que em serenata, 

entoa doida canção. 

Brindo a tudo quanto encerra 
o Éden do Equador. 
Brindo, pois, á minha Terra, 
e mais aos lyrios da serra, 
a tudo quanto descerra 
meu flébil canto d'amor... 
Brindo a tudo quanto encerra 
o Éden do Equador ! 
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Amor canção inspirada 
da. lyra do trovador, 
amor estola inviolada 
da Santa Mãe do Senhor . . . 

amor é onda que váe, 

amor é onda que vem, 

orvalho que um dia cáe, 

ou fogo que um deos contem . . . 

E dos teus olhos de fada, 

d'esses olhos verde-mar, 

a luz da minha Alvorada, 

a luz que me anda a amimar . . . 

Mas essa luz foi-se quando, 
n'essa manhã dolorosa, 
fallecia o nosso Armando, 
como falléce uma rosa . . . 

As estrellas prateadas, 
ao vêl-o morrer assim, 
pareciam enfiadas 
de uma tal agrura assim . . . 
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Aos effluvios que exhálam, docemente, 

os lábios carminados de Suzanna, 

cresce em meu peito a tentação ardente... 

E, entre as rendas da cor da espuma fria, 

sobre as pomas divinas da sultana, 

um beijo fui depor . . . Como eu tremia!... 
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', debalde rebusco um solitário abrigo. 
)ebalde o brônzeo céo humildemente imploro. 
•ómente, á noite, a Dôr vem conversar commigo. 

/linha alma ê um mausoléo,ou um funéreo toro, 
>nde escuto o roáz verme do meu jazigo, 
- e o frio gotejar das lagrimas que choro... 
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Maria, ai ! peregrino, 
no Egypto, branca açucena, 
levaste, como uma penna, 
sobre o teu collo o bambino. 

Rosa casta e inviolada 
dos vergéis de Jericó, 
vara florida e enflorada, . • 
como o bordão de Jacob. 

O Mãe de Jesus querido ! 
Sara, Rachel, ou Agár 
nenhuma pôde chegar 
á ourela do teu vestido . . . 

roçar, de leve que seja, 
argênteo lyrio entre espinhos, 
no teu manto. Elle proteja 
sempre os tristes e os rotinhos í 

Es a nuvem do Carmélo, 
prismática e transparente 
que Elias n'um sonho bello 
viu com seus olhos de crente* 



32 



Ah quando tu foste ao Templo, 
tendo no rosto o áureo brilho, 
como sorrias ao filho, 
que seria a Lei e o Exemplo! 

Quando Simeão profriu 
va profecia tremenda, 
de branco como uma renda 
o teu rosto se tingiu . . . 

Sob'rana excelsa! — Sentada 
em áureo throno fulgente, 
de luzeiros mil rodeada, 
e de astros, eternamente . . . 



são tuas servas, Rainhas, 
e tens o céo por docel. 
Coroa ? — As Salvè-Rainhas, 



e, por pagem, por donzel, 
dos archanjos o mais bello, 
o anjo S. Gabriel 
— lindo como teu cabello. 
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Fluctúa o manto sagrado, 
por sobre os reinos fluctúa . . . 
e um lyrio branco, nevado . . . 

pequenino, immaculado, 
á luz sem nuvens e nua 
da branca, virgínea lua . . . 
sobre ella oscilla, poisado. 

Bemdito seja o teu nome. 
E a gloria que te allumía 
engrinalde o teu renome, 
Arco-iris de Samaria ! * 



1 Maria, sendo Mãe do Rabbí de Nazareth, que tanto se ex- 
emou em levantar os Samaritanos, parece ser realmente como que 
Arco de Alliança mystico. 
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O boi, ha muito, abandonou a nora. 
Na mata o insecto a viração deplora . . . 

e o dia que findou. 
E o campanário lúgubre, ao poente, 
chora a morte infeliz d'uma innocente . . . 

E uma mãe soluçou. 



MINHA TERRA 



S. Thomé, ilha (Tamores! 
meu açafate de flores! 
pequeno e pátrio jardim. . . 
recordam-me os teus palmares 
onde as aves, aos milhares, 
trinam gorgeios sem fim. 
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Feliz de mim se podéra 
quando acorre a Primavera, 
saudar-te gracil sereia. . . 
entre as folhas das mangueiras, 
e as palmas das bananeiras, 
— em noites de lua cheia! 



Vêr as roças e as cubatas, 
ver as languidas mulatas 
d'essa terra onde eu nasci... 
e ouvir a queda das aguas 
chorando das mesmas maguas, 
— que tanto peno por ti ! . . . 



Vêr, pelas veigas de Abril, 
o teu céo de puro anil, 
á sombra do teu bambu. 
Dormir a sesta na rede 
e matar o ardor da sede 
no suco do áureo caju! 
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Ver as arvores gigantes, 
onde as heras, como amantes, 
se prendem como ao cipó. 
Ver reinos de violetas, 
e dormir, como os poetas, 
ao descantar do Ossoàô / 



V 

A noite, quando o luar 

chove prata sobre o mar, 

que cerca este Éden d'amor... 

dorme, na senzala, a escrava, 

e na matta a serpe brava, 

silva. . . e a noite enche de horror. 



Minha terra tens encantos, 
que se transformam em prantos 
p'ra quem de ti longe está... 
Oh ! que bellezas que encerra 
a minha saudosa terra. . . 
— Mais gracil que ella não há! 
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Que mundo de prazer, esculptural sultana, 
onde o amor impera e d'onde o goso imana 1 

Ella osculou-me a bocca. Ébrios d'amor, os doi| 
os lábios meus aos d'ella unidos e... depois. 



Surgiu a madrugada. Era ja nado o sol. 
Tu garganteaste então — gémea do rouxinol. 
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Dentro em pouco, talvez, toda essa carne, pura 
como a Vénus de Milo ou divinal hourí, 
prodígio de belleza, auroreal candura, 

— profanada será do brutal bisturi. 

Mas, quando a noite desça... e a negra borboleta... 
adejar, osculando a flor virginea e mansa, 
dormirá sobre a valia a angelical creança 

— tendo no lábio em flor o beijo de Julieta! 
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Se eu fosse vate Senhora 
que prazer oh ! não teria . . . 
Sendo a minha Musa loura 
que poema não faria ! 



Quantas estróphes sentidas, 
Elos de beijos e rosas ! . . . 
ligando gemmas cahidas 
das Vias Lácteas chorosas. 




SANTA NATURA 



Teus olhos que reflectem a estiagem 
dos olhos meus apaixonados, crentes, 
têem os vagos oásis da paysagem 
e a ardência de um sol q'inda não sentes ! 



Teus lábios balbuciam innocentes . . . 
No setineo marfim da tua imagem 
destaca a purpura d'essas rosas quentes, 
certo prenuncio d'auroral miragem ! 



45 



« Amae-vos uns aos outros » disse o Christo ! 
E has de amar ó tranquilla formosura 
em cujos seios o luar avisto !. . . 

Não te envergonhes ! porque o amor bemquisto 

é de todas as forças da Natura . . . 

— aquella que mais santa .se tem visto ! 




NOIVA 



A noiva lá vem surgindo, 
qual modesta violeta. 
Parece o Amor dormindo 
nos braços de Julieta. 



— No rosto que doce encanto ! 

— Que mago prazer transluz ! 
Poemas d' amor eu leio 
feitos de beijos e luz. 
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ella triste e lacrimosa, 
entre santa e feiticeira, 
ha de lembrar-se, saudosa, 
dos seus tempos de solteira! 
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Os teus seios, virgem pura, 
que têem a mélica alvura 
das noites d'almo luar... - 

são ondas de luz brilhante 
que eu desejo, a cada instante, 
beijar, beijar, e beijar. . . 
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Inda honrem sorria o brejo 
ao arfar da brisa. Hoje o beijo 
d'uma orvalhada fatal. . . 
inda hontem, sonhos d'alma v 

hoje a calma 

sepulchral ! 



Ah ! Folhas, volvei á rama ! 

O triste arbusto vos chama 

chorando na soledade. . . 

os seus amores risonhos, 
os seus sonhos 
d'outra edade ! . . . 



Soluça o vento do outono. 
Morre tudo ao abandono. 
Dobra a haste a nivea flor. . . 
e o sopro frio que a mata, 

lhe arrebata 

a doce cor! 
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Calçaram-lhe as mãos dos anjos 
sapatos, cor do luar, 
e da cor da azul altura. . . 
1£ os dedinhos dos archanjos 
apertaram-lhe a cintura 
com fitas da cor do mar. 

Assim vestida ... se encanta ! 
Parece mesmo uma Santa 
que venceria um atheu. . . 
De Santa Cecilia o coro 
vibraria, na harpa d'ouro, 
os doces carmes do céo . . . 

Se a visse assim pequenita, 
mais leve do que uma fita, 
com azas, na procissão . . . 
assim vestida de anjinho, 
pa^cer-lhe-ía um passarinho, 
voando rente do chão! 
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E nestas horas tristes que o proscripto 
manda no azul immenso do Infinito, 

um carme para o céo. . . 
E olhando a lua, esplendida e brilhante, 
vê atravez da sua luz distante : 

A pátria em que nasceu I 
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Foge creança, ó forma angelical 

Ai ! Foge, que o amor que por ti sinto 

é puro como a flor, mas flor fatal. 

Fatal ! . . . E sabe Deus se acaso minto ! , . 



D'este affecto sagrado, intemerato, 
que em nossa alma floriu . . . 
conserva esta r'liquia. . . o meu retrato. 
E o destino maldiz que nos trahiu. 
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Assim, deixavas a Terra, 
e a mentira que ella encerra 
voando entre os cantares 
onde o Bom Deus nos espera 
como uma folhinha dTiera 
que o vento leva nos ares!.., 



Mas ha um Ser adorado 
que te resguarda... E a seu lado, 
beijando-a, tu chamas Mãe! 
Eu, que a Ella devo tanto . . . 
deixa que, n'este canto, 
Minha lhe chame também. 
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('unto a expressão que o' lábio ja quizera 
dizer na tenra edade . . . 

mais tis eançfies que minha mãe soubera 
cantar na mocidade... 



Cauto o rythmo sonoro das colmeias, 

na sonorosa matta. . . 
aonde Yonus appureceu a Eneas, 
k*U* e^tre <i névoa apenas, que a recata! 



X '<. se e pulsar dos peitos juvenis 

dos ledos namorados . , » 
V e murmúrio d' uns lábios virgimanesv 
na sombra dos vullados... 

Ku canto a essência do vergel doirado 
sob um doeel do prata . . . 

quando a lua desvenda o rosto airádo 
de brauea Travlâui... 



Canto os prantos da hòr e os risos do Prazer,, 
e tudo que» no mundo, ao curvo Azul profundo 
minha alma ta\\i erguer* 
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Poetas sois borboletas 
nos jardins dos mil desejos, 
serenos como os ascetas, 
liumildes como as violetas... 
Sorrides ás Julietas, 
ao vago som dos harpejos . . . 
Poetas sois borboletas 
nos jardins ( dos mil desejos. 

Cantaes as Virgens e as Flores, 
■e brincaes como as creanças. 
Acorreis ás turvas dores, 
•e vôaes, como condores, 
trovando hymnos demores, 
enlevos das cousas mansas . . . 
Cantaes as Virgens e as Flores, 
e brincaes como as creanças. 

Assim foi Jesus na Ceia 
trahído, pobre, enganado . . . 
Tal o lyrio da Judea, 
verde palma d'Idumea v 
meigo sorriso de Dea, 
sob um luar prateado . • . 
Tal foi o Christo na Ceia, 
trahído, pobre, enganado ! . . . 
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RESPOSTA DA JÓVEN 

Accúso a amável dicção 
do soneto em que me fez 
rimada declaração . . • 

Alheia a vis sentimentos, 

sinto hoje, a primeira vez, 

que Amor dá gratos momentos.. 

E, com franqueza, lhe digo, 
que, acedendo ao seu aíFecto, 
um tal momento bemdigo... 

Oxalá seu juramento 

tão rendilhado . . . e dilecto. . . 

não se mude como o vento ! 

Acredito . . . sem receio . . . 
que é vera a sua affèição 
que aninharei no meu seio... 

E em troca do puro amor, 
que me preita, aceite os votos 
da que o estima — 

Leonor -^ 
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IDYLLIO 



. . . Aurora ingénua desabrocha 

Na candura do azul, como uma rosa enorme, i 

G. Junqueiro. — A Musa em Férias. 



Rompe a manhã purpurina 
em jorros de luz divina 

a symphonia da festa ! 
Mui de manso, os passarinhos 
cantam á beira dos ninhos 

na cathedral da floresta. 

As macieiras floridas, 
tão castas, inda em botão . . . 
parecem virgens de branco 
na primeira communhão. 

O noviço rouxinol 
ensaia a canção primeira, 
cumprimentando El-Rei Sol 
no ramo da laranjeira!... 
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o orvalho se dependura 
dos toscos braços da cruz. 
Oiçamos, pois, escondidos, 

r 

e occultos nos olivêdos 

o que dizem, confundidos 

os seus lábios . . . em segredos.,. 
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— Eis-nos emfim, Leonor, 
em face da Natureza 

ha presença do Senhor ! . . . 

— Do Senhor ! ? 

— Pois com certeza ! 

Não creou elle o amor 

mais a nativa belleza 

que aqui nos cerca em redor ? . . . 

Não é verdade, querida ? 

Errei acaso, Leonor ? . . . 

Ah ! se soubesses, mimosa, 

esta vida angustiosa, 

escripta com penna d^s!».. 

Se escutasses, retirada, 

o que -eu, na sombra callada, 

digo a Deus e a ninguém mais ! . • . 
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Rompia a manhã, rompia 
por entre galhos nevados. 
^}ue bello e azulino dia ! 
— £ue dia para noivados ! 



— Affonso, como deliras! 
Oh I Dize por que suspiras ? 
•Que bem me faz teu anceio ! . 

— Suspiro só pela noite, 
em cujo cerúleo seio 

esta minh'alma se acoite ! . . . 
Suspiro pelos teus braços, 
collar de prata nitente, 
anceio por teus abraços 
por esse colo innocente ! . . . 
pelo manto casto e loiro 
d'esses cabellos reaes, 
pela catadupa de oiro 
d'essas tranças virginaes . . . 
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CONFIDENCIA FILIAL DE LEONOR 

im, quero confessar-te ó Mãè, deusa que adoro f 
m segredo subtil que me dá pena e tédio. 
Pecado sobre o qual esterilmente choro, 
— que requer punição . . . mas talvez tem remédio t 

Tu assústas-me, Leonor! 

Por acaso o teu pudor . . . 

mas não . . . mas não, por piedade ! . . . 

Tua falta é outra? E leve? 

Es cândida qual pura neve 

— E a Mãe sorriu com bondade. 

Fálla! 

— O Mãe, um sonhador, 
de fronte plácida, calma, 
conquistou-me a ingénua palma 
de meu castíssimo amor . . . 

— Ai meu Deus! 

— Era luar. 
Chovia prata em redor, 
quaes santas gottas de leite 
d'um peito, um astro, uma flor. . . 
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— Tudo são fragilidades. 
— Nada vos prejudica! 
Mas o mundo aziagas dores 
nos traz em cada manhã ... 

São mágoas que ennúblam cores 

da vossa quadra louçã. 

Eu, não te quero noviça, 

e muito menos p'ra freira. . . 

quero que sorvas inteira 

uma ambrósia castiça, 

e os gozos que o Amor só tem. 

N'isto, ó filha, se resume 

— todo um casto amor de mãe! 

Deus te dê o seu perdão — que o meu já- tu o tens! 
Se acaso o coração, nos seus fataes vaivéns, 

te segredar com certeza 

que tu sagres com firmeza 

amor a quem t'o sagrou: 

Não pretendo amofinar-te ! . . . 

podes ao eleito enlaçar-te 

que a minha benção te dou! 

Filha minha, acceita um beijo, 
e que elle seja, querida, 
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no arco-iris (Tessa vida, 
f áxa azul do meu desejo ! . . . 
e este é. . . ser's venturosa, 
alegre, pura, radiosa, 
como uma Aza feliz, 

<jue voa panda no espaço. 

« 

Filha, dá-me um terno abraço ! 

r 

— Es a minha flor de liz ! 

Mãe e filha entrelaçadas, 
ás primeiras orvalhadas, 
e ao tibio rubor da luz. . . 
lembravam, rindo e chorando, 
duas rolas encruzando 
seus voos. . . na mesma cruz. 

Ah ! como é gracíl e bella, 
a alma impoluta e singella, 
qual barca que váe sem vela, 
batida pela procella, 
por sobre alteroso mar. . . 
que, embora queira, não anda 
por que d'uma e d'outra banda, 
o vento ríspido manda 
— e quer a barca virar. 
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O AGONISAR D UM ANJO 



Foges-me tu, querida, 

Ai! 

Comtigo a minha vida 

Vae. 

A. de Castellões. — Beijos e Rosas. 



Sobre um leito brazonádo, 
no seio da tristeza, 
repousa estiolado 
um anjo de belleza. . . 
Anjo loiro que deve 
adormecer no Empyrio, 
fruir um somno leve 
como na haste, o lyrio. . . 
A luz de um candelabro 
projecta sobre o leito, 
o mortiço rosiclér 
que lhe illumina o peito. 
Viera a morte cedo. . . 
De pé, alguém vigia. . . 
Aos uivos no arvoredo 
soluça a ventania. 
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E os olhos lacrimosos 
da pobre mãe dorida, 
fitaram-se na Virgem, 

— em seu painel florida. 
Essa imagem da Senhora 
pintada por Ticiano, 

fora um mimo que lhe dera 
a miss, mestra de piano. 
Quando a misera Leonor 
os quinze annos completara, 
com que alegria acceitára 
gemma de tanto valor ! . . . 
Queria-lhe tanto a creança, 
tinha em tal estimação 
essa tela que admirava, 
com fervente devoção. . . 
que apenas vinha o inverno, 
a quadra agreste e sombria, 
nem assim faltavam flores 

— a essa tela de Maria . . . 



Ouçamos agora a prece 
da triste mãe de Leonor 
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que qual régio manto d'oiro, 
vestia toda a garganta . . . 
collar de pedras doridas, 
feito das mágoas soffridas, 
e mais dos prantos finaes . . . 
collar que a morte lhe deu 
collar que leva pr'a o céu, 
— collar de beijos e d'ais ! . . . 
A bocca, semi-cerrada, 
tinha a tinta desmaiada 
do jasmineiro ao luar . . . 
e as mãos, nos seios liriaes, 
eram pombas nos trigaes 
pousadas a dormitar. 
Nos olhos morrera o sol : 
Purpúreas manchas de sangue 
tingiam o alvo lençol . . . 
e o corpo frio, gelado, 
semi-nú, inerte, exangue, 
no leito do seu noivado ... 
bem claro aos olhos mostrava* 
que a luz da vida findava 
detrás dos cerros da Dor. 
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A mãe fitava Maria. 

A Virgem Santa sorria . . . 

— Morrera a doce Leonor. 



NO CAMPO SANTO 

Eu venho desfolhar na tua soledade, 
junto á marmórea cruz — emblema do martyrio — 
os goivos d'esta dor, toda pranto e saudade, 
n'esse teu corpo astral, com nervuras de lyrio. 

Quem sabe se me vês ó flor cedo ceifada ! . . . 
Quem sabe se me vês do azul na morada 

dos anjos do Senhor? 
Quem sabe se este mundo é a cadeia d'astros 
que nos liga ao Infortúnio — e onde todos de rastros 

aspiramos ao Amor?... 

Talvez que ajoelhada, e envolta entre as roupagens 

dos anjos lyriaes ... 
jtu peças ao Senhor me arranque a estas paragens... 

— dê conforto a meus ais! 
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Xão me escutas talvez. — E porque não?. . . Talvez 

seja longa a jornada. 
E eu chego a acreditar que a Vida é um entremez: 
e além da Vida infame ... ah ! não existe nada / 

Christo d'infinda piedade ! 
Tu que penaste no horto, 
sem o mais ténue conforto 
p'ra remir a humanidade... 

se quVias enaltecer 
a quem tanto te fez mal, 
ah ! porque deixas pender 
a margarida do vai ? . . . 

Morta a ingénua casualina, 

que floriu lá na collina 

minha vida é sem sabor. . . 
paréce-me que a enxergo ainda, em seu trespasse, 
pecTndo a Ti Senhor que ainda a não levasse... 

ainda a não roubasse 

aos meus braços d'amor! 
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O poeta emudeceu. 
E o esmaecido olhar como o clarão d'um círio, 

em torva cathedral, 
teve um lampejo incerto... um clarão de delírio... 

qual Tasso no hospital. 



Sobre a cruz suspendendo os amados cabellos 

d'aquella que adorou, 
d'aquella a quem a Morte, a Velha que tem zeloi 

dos noivados felizes.-. . 
orou, gemeu baixinho, e a face desolada 

sobre a campa gelada 
pendeu, cahiu, baixou... nas ervas e raizes. — 



Depois, cavo mysterio. 
No algente cemitério, 
havia eterna paz. . . e mais dois infelizes. 
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Quando a fronte soergueu 
da fria lapa funérea, 
sua face mesta e séria 
infundia acerbo dó... 
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é que ali estava sósinha, 
como rasteira hervasinha 
ou lyrio pendido á chuva, 
uma alma inerte e viuva 
onde Deus escreveu — Sô. 



O DESENGANADO 



SEGUNDO CANTO 



No declive prazenteiro 
d'um cerro altivo, escarpado, 
ergue-se um gasto mosteiro 
que habita um desenganado. 

Ainda esbelto em seu talho, 
a barba já brancas tem. 

— Que nobre rosto cavado ! 

— Nos lábios paira um desdém E 
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E um ermita solitário, 
um coração desgostoso. 
Que traz sob o escapulário? 

— Um medalhão precioso. 

Traz n'um medalhão doirado, 

— ao pé d'uma loira trança — 
retrato d* um rosto amado, 
junto a um perfil de creança. 

Oh! Que harmonioso enlace! 
Oh! Que risonha união! 

— A mãe tem prantos na face. 

— Mas ri a filha. . . em botão ! 

Oh! Que contraste nas dores! 
-Que delicioso mystério ! 

— A mãe jaz n'um cemitério. 

— A filha traquina em flores. 

E o pobre ermita, ao vaivém 
da sorte, pária da Esp'rança, 

— chora, ante o pranto da mãe 

— ri, ao riso da creança! 



rp ! 




io7 



Ti, ja quando o sol declina, 
e a noite cahindo vém, 
por sobre a calma campina, 
sou os olivêdos d'além . . . 



quando o sino das ermidas 
o povo chama á oração, 
e as moçoilas vão, garridas, 
pelo valle, em procissão . . . 



quando as ovelhinhas mansas, 
balindo pelos caminhos, 
fazem tremer sobre as franças 
os implumes passarinhos. . . 
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o bom do monge dorido, 
peregrinando em seu horto, 
enxerga, junto aos cyp restes 
a campa d' alguém que é morto . . 
Mas, se acaso o olhar espraia 
vê retoiçar pela praia 
uma creança . . . um conforto ! 
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Então o rosto se alegra. 
Rasga a nuvem sol de maio. 
— Já não pia uma áve negra! 
— Já não lasca o cedro o raio! 



Já um sorriso deslisa 
nos lábios do pobre páe. 
Como canta meiga a brisa, 
e o rio, cantando, váe ! . . . 



Como canta sobre a faia 
em trílos, a cotovia!. . . 
Como arrulha sobre a olaia 
a rôlasinha macia ! 



Até o pacato cuco 
afina trovas demores. 

— Silva o melro, esse maluco. 

— E os espinheiros dão flores. 
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jçjç derrama 
.'adusta areia: 
ti já ama ! 
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Sninergido, 
te azul. 
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Çuem é, portanto, esse ermita 
que ampara o arbusto gentil, 
rosto de loiras madeixas 
que inspirara a um moiro queixas» 
no seu queixoso arrabil?. . . 

— Quem é a estátua de neve, 
que o sol queimar não se atreve ? 

— Quem é essa flor d'abril ? 
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-Quem é o jasmim de prata, 
que esse monge tanto acata 
como uma santa em seu nicho, 
calçando fina alpercata, 

de anneis nos dedos em fuso, 

mas uns fusos de marfim?. . . 

— Eis fica o povo confuso. 

— Quem é o branco jasmim !. . 
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Crescida está ! . . , Tão mimosa 
que faz lembrar fresca rosa 
de Jericó ou Leví. 
Que rosto tão insinuante! 
Que talho esbelto, elegante ! 

— Será a Beatriz do Dante? 

— E Margarida ou Mimí? 



VI 



Tem de todas o ár ingénuo... 
Lembra uma planta mimosa, 
trepadeira cor de rosa, 
tecto de ermida que cáe . . . 
E táboa de naufragado, 
a quem perdeu toda a esp'rança, 
tenrinho vime. . . creança. . . 
que ao monge segreda : — Páe / 
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III 

Jamais sahiu d'aldeia 
o lyrío do ermitério ! 
De noite, á lua chéia< 
lá váes, lá váes sereia, 
da fonte ao cemitério. 

Quér's muito á tua aldeia, 
— ó lyrio do ermitério?... 

IV 

Foi sempre solteirinha. 
Ninguém quiz por seu par ! 
De preto e tão tristinha, 
ó céos ! por vida minha ! 
quando é que irás casar ! . . . 

Foi sempre solteirinha. 

— Ninguém quiz por seu par. 

- V 

Jamais seguiu a moda. 
De negro só vestiu. 
Ninguém a viu na poda, 
nem nos bailes de roda, 
cantando ao desafio. 
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Jamais seguiu a moda. 

— De negro só vestiu. 

VI 

Váe cantar rapariga/ 
nos bailes, ao luar! . . . 
Canta trova ou cantiga, 
bem terna ou bem antiga, 
aos moços do lugar. 

Váe cantar rapariga, 

— nos bailes, ao luar! .. 

VII 

Mas ella entre os cyprestes 
geme na campa: — Páe! 
Sempre de negras vestes, 
estende as mãos celestes, 
e um dia arqueja, cáe... 

Rolou entre os cyprestes. 
Baixinho disse: — Páe ! 
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